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Resumo   

A Universidade de Brasília (UnB) criou o Vestibular 60+, alinhado à Política do Envelhecer 
Saudável, Participativo e Cidadão, visando a inclusão e valorização dessa população no espaço 
acadêmico. Os podcasts surgem como estratégia de inclusão digital e difusão de informações, 
ampliando o debate sobre envelhecimento e enfrentamento ao idadismo. Através deste estudo, 
objetiva-se mapear as temáticas relacionadas ao envelhecimento e às produções de pessoas 
idosas no Brasil, veiculadas em podcasts entre 2020 e 2025, além de analisar percepções e 
vivências de estudantes 60 + da UnB para a criação de novos conteúdos sobre a potência do 
Ser na velhice. Trata-se de pesquisa qualitativa, transversal e analítica desenvolvida em duas 
etapas: revisão integrativa de literatura e Survey com estudantes dos editais UnB 60+. A revisão 
de literatura resultou em oito artigos publicados entre 2020 e 2024 sobre envelhecimento, saúde 
da pessoa idosa, violências, institucionalização, direitos e memórias de vida. A Survey contou 
com uma amostra final de 116 participantes. Os podcasts ampliam o alcance e o acesso em 
diferentes contextos, mas podem restringir a participação da população idosa com baixa 
escolaridade. Muitas produções ainda reforçam o idadismo estrutural e pessoal. Relatos de 
preconceito no meio acadêmico evidenciam desafios para acolher estudantes 60+. 

Abstract 

The University of Brasília (UnB) created the 60+ Entrance Exam, aligned with the Policy for 
Healthy, Participatory, and Citizen Aging, aiming to promote the inclusion and appreciation of this 
population within the academic environment. Podcasts emerge as a strategy for digital inclusion 
and information dissemination, broadening the debate on aging and the fight against ageism. This 
study aims to map themes related to aging and productions by older adults in Brazil, broadcast 
through podcasts between 2020 and 2025, as well as to analyze perceptions and experiences of 
UnB’s 60+ students to create new content about the potential of Being in old age. It is a qualitative, 
cross-sectional, and analytical research conducted in two stages: an integrative literature review 
and a survey with students from the UnB 60+ programs. The literature review resulted in eight 
articles published between 2020 and 2024, addressing aging, older adults’ health, violence, 
institutionalization, rights, and life memories. The survey included a final sample of 116 
participants. Podcasts expand reach and access in different contexts but may limit the 
participation of older adults with low educational levels. Many productions still reinforce structural 



 

and personal ageism. Reports of prejudice within the academic environment highlight challenges 
in welcoming 60+ students.  
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Introdução 

Cada vez mais, pessoas idosas recorrem à educação para enfrentar desafios 
pessoais e profissionais, seja pela busca de renda, seja pelo prazer do aprendizado. O 
acesso ao ensino superior, quando adaptado às suas necessidades, fortalece direitos e 
contribui para um envelhecimento digno. Nesse contexto, a Universidade de Brasília 
(UnB) criou o Vestibular 60+, alinhado à Política do Envelhecer Saudável, Participativo 
e Cidadão, visando inclusão e valorização dessa população no espaço acadêmico 
(GTESP, 2025). 

A produção de podcasts se apresenta como estratégia de inclusão digital e 
difusão de informações, ampliando o debate sobre envelhecimento e enfrentando o 
idadismo (Silva et al., 2022). Assim, este estudo tem como objetivo mapear as temáticas 
relacionadas ao envelhecimento e às produções de pessoas idosas no Brasil, veiculadas 
em podcasts entre 2020 e 2025, além de analisar percepções e vivências de estudantes 
60 + da UnB para a criação de novos conteúdos sobre a potência do Ser na velhice. Em 
um contexto em que a sociedade é fortemente marcada pela produção e consumo 
digitais, compreender quais narrativas e representações sociais circulam nessas mídias 
é fundamental para a promoção de um envelhecimento cidadão, saudável e livre dos 
preconceitos baseados na idade. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de corte transversal e natureza analítica, 
desenvolvida em duas etapas: revisão integrativa da literatura e survey com estudantes 
dos editais UnB 60+. A revisão buscou responder à questão: Podcasts & 
envelhecimento: quais conteúdos temáticos são abordados? Foram incluídos estudos 
sobre envelhecimento em podcasts, publicados em português, realizados no Brasil entre 
2020 e 2025. As buscas ocorreram em bases da BVS, Portal CAPES (Medline/PubMed, 
NIH, LILACS), além de literatura cinzenta (Google Acadêmico e SciELO), utilizando 
descritores do MESH/DECS associados pelo operador booleano “AND” (“podcast”, 
“envelhecimento”, “pessoas idosas” e “idadismo”). 

Foram identificados 92 estudos; após exclusões por duplicidade e critérios de 
seleção, restaram 8 para análise. A extração dos dados contemplou autores, ano, título, 
temas e conteúdos dos episódios, permitindo a comparação entre produções, a 
identificação de padrões e de lacunas na literatura frente à pergunta de pesquisa. 

 

Figura 1. Estratégia de busca. 



 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

A segunda etapa consistiu em um survey para identificar perfil sociodemográfico, 
percepções e experiências acadêmicas de estudantes da UnB com 60 anos ou mais. A 
coleta ocorreu por meio de formulário online com 60 questões abertas e fechadas, 
respondido por 116 participantes regularmente matriculados em cursos de graduação. 
As percepções levantadas permitiram compreender como a velhice é vivenciada na 
comunidade acadêmica e subsidiaram a definição de conteúdos para roteiros de 
podcasts educacionais, especialmente sobre ensino superior, envelhecimento e impacto 
do idadismo. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais da Universidade de Brasília com o parecer de aprovação 
Nº. 6.976.758 e está registrada sob o número de registro CAAE 81196824.9.0000.5540 
na Plataforma Brasil do Ministério da Saúde. 
 

Fundamentação teórica 

A educação da pessoa idosa situando-a no contexto mais amplo da educação ao 
longo da vida e da garantia constitucional do direito à educação. A inserção de pessoas 
idosas no ensino superior constitui não apenas a realização de projetos individuais, mas 
também uma estratégia social de valorização da longevidade, de enfrentamento do 
idadismo e de fortalecimento da cidadania (Moura et al, 2024). 

Para Paulo Freire, a opressão decorre da dominação, expressa na 
autodiminuição diante de outros indivíduos, culturas ou sociedades. Assim, a educação, 
enquanto ato político, não é neutra, mas orientada por valores e contextos históricos que 
moldam visões de mundo. Nesse processo, ela atua na transformação simultânea dos 
sujeitos e de seu contexto (Guimarães; Mello, 2023). 

A presença de pessoas idosas na universidade contribui para a construção da 
consciência crítica, fortalecendo autonomia e liberdade, ao mesmo tempo em que a 
convivência intergeracional amplia a troca de saberes, culturas e histórias. 
 

Desenvolvimento do tema 

A revisão de literatura resultou em oito artigos publicados entre 2020 e 2024, que 
abordaram envelhecimento, saúde da pessoa idosa, violências, institucionalização, 
direitos e memórias de vida. Os podcasts analisados apresentaram ampla variação de 
número (1 a 460) e duração de episódios (5 minutos a 1 hora), hospedados em 
plataformas como Spotify, Anchor, Apple Podcasts e Google Podcasts. 

Sete estudos relataram experiências de criação e divulgação de podcasts, seis 
com participação de especialistas e um exclusivamente com relatos de pessoas idosas 
institucionalizadas. Os públicos-alvo incluíram profissionais, estudantes, familiares e a 
própria população idosa. A maioria dos temas foi definida pelos idealizadores, com 
interação do público via redes sociais (Instagram e Facebook), inclusive com enquetes 
sobre o conhecimento dos ouvintes. 

Almeida et al. (2024) analisaram especificamente podcasts sobre saúde da 
pessoa idosa, identificando apenas sete produções ativas, considerando temáticas, 
periodicidade, público e duração. Dois podcasts originaram-se de TCCs, dando voz a 
pessoas idosas em ILPIs e abordando histórias de vida, sentimentos e experiências de 
institucionalização. 

O quadro a seguir sintetiza as principais temáticas dos estudos incluídos. 



 

 
Quadro 1. Síntese das principais temáticas dos estudos incluídos na revisão. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
A Survey com estudantes da UnB de 60 anos ou mais contou com 119 

respondentes, dos quais 116 compuseram a amostra final. O maior número de 
participantes eram dos cursos de Turismo (18,1%), Saúde Coletiva (13,8%) e Psicologia 
(6,9%). A maioria encontrava-se no fluxo regular do curso (56,03%), residia no Plano 
Piloto e regiões próximas, era do sexo feminino (56%), branca (70,69%), casada (50%) 
e já possuía pós-graduação (54,31%). Quanto à situação laboral, 67,98% estavam 
aposentados e 24,21% ainda trabalhavam, sobretudo como servidores públicos. Em 
termos de saúde subjetiva, 43,10% avaliaram-na como boa e 12,93% como excelente. 
As principais motivações para ingressar na graduação foram interesse pela área, 
curiosidade e desejo de adquirir novos conhecimentos. 

Sobre o envelhecimento, 86,2% afirmaram conhecer o conceito de idadismo. As 
definições oferecidas se agruparam em três categorias: preconceito baseado na idade 
cronológica (discriminação explícita contra pessoas idosas, inclusive em sala de aula); 
preconceito e estereótipos associados à velhice (rotulações que limitam a vida social, 
profissional e afetiva, reforçando desigualdades, sobretudo para mulheres); e idadismo 
como exclusão social e disputa (negação de oportunidades e relatos de hostilidade no 
ambiente acadêmico). Esses achados evidenciam tanto a consciência crítica das 



 

pessoas idosas sobre o tema quanto os desafios persistentes para sua inclusão plena 
na universidade. 

 

 



 

 

 



 

 
Quadro 2. Respostas dos participantes da pesquisa sobre o conceito de idadismo. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
Entre os respondentes, 72,41% declararam não sentir medo de envelhecer, 

18,97% afirmaram ter medo e 6,9% não souberam opinar. A velhice foi percebida 
majoritariamente como uma fase de oportunidades e desafios (71,55%), embora 13,8% 
a associassem à incapacidade e dependência. 

Quanto ao idadismo, 70,69% afirmaram nunca ter reproduzido atitudes 
preconceituosas, enquanto 27,59% reconheceram já ter manifestado comportamentos 
discriminatórios, explícitos ou velados, geralmente baseados em estereótipos. Para 
94,82% existe preconceito etário na sociedade; 57,75% não se consideram idosos, 
27,58% afirmaram que sim e 12,93% nunca haviam refletido sobre o tema. 48,27% 
relataram ter vivenciado algum episódio de preconceito pela idade, e 18,1% 
especificamente no ambiente acadêmico da UnB. Após os 60 anos, 14,65% afirmaram 
não ter sofrido violência, enquanto 2,58% relataram violência física e 1,72% sexual. 

A maioria (81,03%) acredita que o preconceito etário se intensifica em 
determinadas fases da vida. Para 66,37%, a idade influencia suas interações sociais, 
avaliadas como positivas sobretudo no convívio com adultos (27,63%). 

As mensagens finais dirigidas a estudantes mais jovens destacaram valores 
como respeito, inclusão, convivência intergeracional e valorização do aprendizado em 
todas as fases da vida. As percepções ressaltaram o envelhecimento como etapa 
produtiva, de novas oportunidades, e defenderam a educação como instrumento de 
autonomia e transformação. 

100% dos participantes reconheceram a singularidade das pessoas idosas em 
suas capacidades e talentos, e 78 forneceram contatos para futuras ações institucionais, 
evidenciando interesse em fortalecer o diálogo e a participação acadêmica. 

É importante destacar que a declaração de pandemia em 2020 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), resultou em um aumento expressivo de produções de 
podcasts e uma popularização deste meio de comunicação. Diante das restrições 
impostas pelo isolamento social, os podcasts consolidaram-se como uma forma de 
propagação de informações, experiências, conteúdos diversos e de interações sociais 
entre pessoas de diferentes locais do mundo. Desta forma, esse contexto pandêmico 
justifica os anos em que as produções de podcast dos estudos incluídos foram 
realizadas.  

Devido ao formato acessível e flexível do podcast, é possível observar a 
diversidade de ouvintes de diferentes estados e realidades sociais, resultando no 
aumento do alcance da população à informação por meio de um formato gratuito e 
democrático. O conteúdo de um podcast pode ser ouvido em qualquer lugar , como no 
transporte público, em supermercados, em carros ou residências, a qualquer hora e 
quantas vezes desejar. É importante enfatizar que quem produz podcast precisa utilizar 
uma linguagem que seja acessível a todos os públicos de forma a democratizar o 
conteúdo.  



 

A divulgação de episódios de podcast também pode ser feita em outras 
plataformas de mídias sociais que não tenham como principal objetivo, a divulgação de 
conteúdo em forma de áudio, possibilitando um alcance maior do público, além de 
promover a interação dos usuários e o retorno de elogios e críticas construtivas dos 
ouvintes por meio de comentários disponíveis nas plataformas, contribuindo para o 
aprimoramento do conteúdo produzido.  

O trabalho de Silva (2025), trouxe a aplicação dessa tecnologia, através de um 
curso de extensão cujo o produto final, foi um o podcast produzido por pessoas com 
idade igual ou acima de 60 anos. Todavia, alguns dentre os critérios estabelecidos para 
participar desse curso, destacam-se: ter 60 anos ou mais; ser alfabetizado, possuir 
conhecimento básico de informática; ter acesso a um smartphone com acesso à Internet. 
Assim, faz-se necessário pensar no letramento digital de pessoas idosas, já que nesse 
curso de extensão não era qualquer pessoa com idade igual ou superior a 60 anos que 
poderia participar.   

Nesse contexto, a utilização de tecnologias digitais, como os podcasts, 
apresenta-se como ferramenta estratégica para estimular debates e disseminar 
informações relacionadas ao envelhecimento, contribuindo para ampliar o conhecimento 
da população sobre temáticas que envolvem a pessoa idosa e para o combate ao 
idadismo. No entanto, observa-se que, embora exista produção de conteúdo nessa área, 
grande parte dos podcasts concentra-se em abordagens que reforçam estereótipos 
negativos, tais como a associação da velhice à doença, ao aspecto biológico, à 
institucionalização.  

As respostas obtidas junto a acadêmicos com idade igual ou superior a 60 anos 
evidenciam que esse pensamento está profundamente enraizado não apenas na 
sociedade brasileira, mas também em contextos globais. Trata-se de uma construção 
social imposta desde a infância, reforçada ao longo da vida e transmitida entre gerações. 
Isso levanta um questionamento fundamental: como diversificar as pautas abordadas 
em episódios de podcasts, se o imaginário social ainda associa a velhice 
predominantemente a limitações e dependência, desconsiderando o envelhecimento 
como um processo saudável, ativo e socialmente participativo?  

Como já discutido, o envelhecimento é um fenômeno individual e heterogêneo, 
influenciado por variáveis como nível de renda, gênero, raça/cor, etnia e localização 
geográfica, o que demanda abordagens específicas e sensíveis às diferentes 
realidades. Dessa forma, é plausível que pessoas idosas brancas, residentes em bairros 
de classe média com maior poder aquisitivo, apresentem interesses e demandas para 
debates em mídias digitais distintos daqueles de pessoas idosas negras, residentes em 
áreas de classe média baixa, com menor renda e, muitas vezes, sem letramento digital. 
No presente estudo, constatou-se que a maioria dos respondentes é composta por 
pessoas brancas, residentes em regiões de classe média alta do Distrito Federal, com 
histórico de atuação no serviço público, o que pode influenciar diretamente suas 
percepções e seu conhecimento sobre o envelhecimento.  

Adicionalmente, verificou-se que uma parcela significativa dos participantes 
desconhece os termos idadismo, ageismo ou etarismo. Esse dado sugere que ainda há 
escassez de espaços de diálogo sobre tais termos e que muitas pessoas podem 
vivenciar discriminação etária sem reconhecerem que se trata de preconceito.  

Quando perguntados sobre o conceito de idadismo, muitas respostas que estão 
elencadas na categoria “Preconceito e estereótipos associados à velhice” demonstra a 
percepção da velhice e a inutilidade que ela representa em uma sociedade eivada de 
preconceito e uma economia que só visa o lucro que os corpos podem dar. Segundo 
Goldenberg, no Brasil, o corpo é considerado como um capital, sendo valorizado e 
considerado superior quando sexy, jovem, magro e em boa forma, portanto, o corpo 
velho não aparenta ser atraente e desejado, sendo mais notado como desgastado e 
fragilizado (Faleiros, 2023). O ciclo econômico estabelece a velhice como a fase da 
aposentadoria e da inutilidade, contribuindo para que a concepção de que pessoas 
idosas são improdutivas, dessa forma, pessoas idosas são vistas como um peso para 



 

os mais jovens que aparecem como o grupo trabalhador que sustenta o tecido social 
(Faleiros, 2023). 

Na segunda categoria “Preconceito fundamentado na idade cronológica”, as 
respostas demonstram o impacto das representações sociais que contribuem para a 
existência do idadismo, como a representação da incapacidade que se manifesta em 
estereótipos, preconceitos e discriminações. As representações sociais estão 
enraizadas na interação social e cultural, sendo explicitadas em práticas sociais. 
Importante destacar que segundo a OMS, muitos estereótipos incorporados atribuem a 
velhice como atributo de pessoas inúteis e a associam a doenças (Faleiros, 2023). Essas 
nuances aumentam as barreiras de interação e inserção social, impondo o 
envelhecimento como um problema social, deixando de ser visto como um processo 
natural da vida.  

Na categoria “Idadismo com exclusão social e conceito em disputa” reúne 
respostas mais heterogêneas, algumas com caráter crítico/denúncia social (o fato de o 
idadismo não ser tipificado como crime, diferentemente do racismo e da homofobia); 
outras trazem vivências de exclusão e negação de oportunidades; e outras ainda 
demonstram confusão conceitual, misturando idadismo com longevidade ou 
envelhecimento saudável. 

Dirigindo-se para o idadismo apresentado nas falas categorizadas na tabela 
(Quadro 2), estudiosos observaram que os homens idosos e jovens são mais 
valorizados do que as mulheres que estão em processo de envelhecimento, ou seja, as 
mulheres sofrem preconceito etário em idades mais jovens do que os homens (Cepellos, 
2021). Nesse contexto, é válido a reflexão sobre o processo da feminização da velhice, 
que está atrelado ao fato das mulheres representarem a maioria da população idosa em 
todo o globo terrestre, vivendo por mais anos em comparado ao sexo masculino 
(Almeida et al., 2015). Todavia, viver mais não é sinônimo de viver melhor, afinal, as 
mulheres agregam ao longo da vida, desvantagens, violência, preconceitos, salários 
abaixos aos quais os homens recebem, dupla jornada, entre outros (Almeida et al., 
2015). De forma sucinta, o idadismo ocorre de forma diferente para homens e mulheres. 

Parte dos respondentes relatou sentir medo de envelhecer, o que suscita a 
reflexão se tal receio está associado à representação social negativa da velhice. Esse 
cenário é corroborado pelo fato de 13,8% dos participantes associarem o 
envelhecimento à ideia de que “a maioria das pessoas idosas possui incapacidades e 
depende de cuidados”.  

Ainda que 70,69% afirmem nunca ter praticado ou pensado de forma 
preconceituosa em função da idade, é relevante indagar se há real capacidade de 
identificar atitudes ou discursos etaristas, ou se tais comportamentos são 
compreendidos como manifestações de cuidado, zelo ou praticidade, como sugerem 
alguns relatos. Essa questão é reforçada pelo número expressivo de participantes que 
declararam nunca ter vivenciado situação discriminatória. Por outro lado, 18,1% 
afirmaram ter sofrido preconceito no ambiente acadêmico da UnB, o que leva a 
questionar se a instituição está adequadamente preparada para receber e integrar 
alunos 60+. Mesmo que existam ações institucionais de acolhimento, é necessário 
avaliar se estas são suficientes e efetivas. 

Outro ponto a destacar é que 81,03% dos respondentes acreditam que há uma 
fase da vida em que o preconceito etário se intensifica, sendo pertinente considerar que 
tal intensificação pode ocorrer em momentos distintos para homens e mulheres, 
influenciada por fatores como machismo e estruturas patriarcais. Além disso, mais da 
metade dos participantes afirmou não se envolver em atividades comunitárias, apesar 
de essa participação ser essencial para manter a integração social. Observou-se 
também que muitos ingressaram no ensino superior como forma de manter-se ativos, o 
que reforça a importância de espaços educacionais no fortalecimento do 
envelhecimento ativo e participativo.  

 



 

Conclusão 

A pesquisa realizada na UnB com estudantes do programa 60+ apresenta 
potencial para ser explorado em podcasts, configurando-se como uma estratégia 
relevante para o enfrentamento do idadismo e a promoção do envelhecimento ativo e 
saudável, conforme previsto na Década do Envelhecimento Saudável (2021–2030). 
Nesse sentido, é fundamental refletir sobre estratégias para idealizar, produzir e manter 
ativa essa modalidade de mídia digital, de modo a contribuir para a democratização do 
acesso à educação e ao conhecimento, bem como para a popularização de temas que 
demandam debate e amadurecimento social. Essa abordagem favorece a integração de 
diferentes faixas etárias, reconhecendo que o enfrentamento do idadismo é uma 
responsabilidade coletiva, embora ainda persistam desafios relacionados à inclusão 
digital, à diversificação de pautas e à superação de representações sociais negativas da 
velhice associadas ao idadismo estrutural e pessoal. 

O incentivo à participação social, à integração e ao ingresso de pessoas idosas 
no ensino superior representa uma ação relevante para a promoção do envelhecimento 
ativo, saudável e participativo. Contudo, é igualmente necessário criar políticas 
institucionais de permanência voltadas a esse público, assim como preparar toda a 
comunidade acadêmica — estudantes, docentes e servidores — para acolher esse perfil 
de aluno, evitando a reprodução e o reforço de práticas idadistas que possam 
comprometer sua integração.  

Por fim, destaca-se que esta pesquisa obteve respostas de uma amostra 
reduzida em relação ao total de estudantes 60+ matriculados na instituição. Dessa 
forma, os resultados apresentados não podem ser generalizados para a totalidade desse 
público.  
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